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14ONTEM E HOJE i raes de valor arredados dos par= 

tt;stanms, aonde sempre e.ti- 1►tios, realisaw)s, todos, o irais 
impanente o grandioso comicio 

Vomos; nem avançamos rim pas- quo. se ha feiro em Barcellos. 
-_,so p:n•a a frente, nem demos. um Todos combatíamos a mais 

p.asso para traz. Anossa poli- ominosa dicladura i ue l'ortuIIal 
a 

çãu é firme junto a pendão elo teto soffi ldo, todos pu;;navarnos 
riosn do nosso partido, obede- pela p.ttria e pela liberdade. ' 
ct.ndo á voz tio urn cbt fim, senl Nem os progressistas se con-
nunca reconhecermos partido vertera ao credo republicano, 
no partido, nem outra orienta nt•:n os republicanos juraram 
ção, que não fosse, a que nos amor á constituição mouarehica. 
vem t10 veneramlo chefe do par- A colligação nunca foi mais 
titio ploLressist.a. do que uma colligação. roi a 

Aceitarmos a colligação libe- união de dois exércitos, cada 
ral, portine fóra, no momento' a urn com a sua bandeira, para 
ornem do dia em to Ias as fiei- urna serie de operações dentro 
ias du nosso parlidu. Se alguns da legalidade. Executaram se 

das nOSSOS Cllrrellg,l0r17rloS anão todos essas operaçõ•,s e per isso 
aceeitaranl, e. se bandearam, ele- tl'rinrnotl a colliga ção. 
sei tanrl() p rt,1 r) campo do 1111- 0 nosso troço seguindo as 
migo, é parque Irias tinha ehe- evoluçõ,,s do grosso do exercito, 
•;: ulu a bera de nr<rnffestarerta :agi sauda tambem os companheiros 
suas arnhições, q" só se nu- de hontem, que neste pequeno 
lrom, e assim st, evidenceia111, centro de operações, se Iwure 
em sente indisciplinada P, balda ram com a correcção e primor 
tio convicções polittcas. Não são cio seu nobihssimo caracter. 
asses os que nos farão falta,nem t A nossa situação poiitira, po-
►urro entraves á marcha sem-
pre arrimada, e sempre para a 
frprite, Xtim pni-tido que tem a 
oriental-0 urn dos vultos mais 
proetninvntes, que a politica por-
tllgueza tem produzi lo, ha 
meio seculo. 

Se, passado o ardor da luct,a, 
exgotad(ts todos os processos d•) 
couthaLe combinado dentro tia 
legalidade,a colligaç o liberal de-
ve dar por conclurda a sua tare-
fa,vollantío cada grupo aos seus 
po.tos,intrincheirarido-se nosseus 
ledulos e baten,lo caria um em 
defeza tio seu ideal político, nós 
ficamos em o nosso posto, e des-
pedimus-nos dos qne nos vieram 
auxiliar, corri a cortezia. corri 
que sempre nos trataram tinrau-
te o tempo que se acharam ao 

nosso lado, sem qne tin!ranlos 
tfireito a pedir baixas nas suaç. 
fileiras, nem reconhecer tireitos 
a ninguem de exigir de nós ad-
hesões, que nunca pactuamos. 

Uina vez alistados no parti-
do progressista, acompanhare-
mos disciplinados e lealmente 
esse glorioso partido, tão  rico 
de tr,sdições honradas e de ser-
viços os mais raliosos á causa 
libcral;esse partido,que,s,•nl per-
turbações perigosas para a inte-
gridade patria, melhor pode sa-
tisfazer ás a,,piraçõ^s d'unl po-
vo livre e deulocrata, restabele-
cendo o regirnen da lei, a inque-
brantibiliade t1e principios, a 
moralidade administrativa, a pu-
reza iro governo representativo, 
os direitos politicus rios cida-
dãos e a liberdade d'irnprensa. 

Entramos wi colli cação libe-
ral e comnosco tudo o partido. 
procressista deste concelho, uni-
do, compacto, esforçado e inte-
merato. Fui assim, que, juntos 
ao partido republicano local. o 
com a adliesão ele alguns libe-

rem, é esta, é aqui, janto ao li-
baru symp:,lhico do partido pro-
gressista, que é hoje o unlco 
partido constituciona, que existe 
tio paiz e que lhe pode s,• ti4azer 
as suas aspirações politicas e 
economicas, porque os seus 
principios e as suas noru)as go-
vernativas são da mais pura rno-
ralidade, da mais rasgada des-
centralisação, elo maior respei-
to pela soberania popular, e por 
que tem á sua frente homens de 
talento,de saber e de probidade, 
que conhecem tolos as ramos 
da administração publica e SP 
interessam pelas prosperidades 
patrias. 

Continuem, pois, os nossos 
arriados de hontem, a campanha 
em prol do seu credo político, e 
que sejam felizes, que nós cá 
ficamos no mesmo pé de )luerra 
contra as dictaduras e os dicta-
dores, que querem fazer tias li-
berdades populares urna lenda, 
e das proroaativas parlamenta-
res uiva chaua-lla autornatica 
manejada a capricho, transfor-
nlandu o paiz em vinculo de 
morgados e os sellos c10 estado 
em pri ,speridade sua. E' este o 
alvo das nossas pontarias, fiem 
hontem Unhamos outro, nern 
hoje o temos tambem. 

A re€ini.-ao ►aos pt,olgressi4-
tas elo libo►- to 

Tem sido o "suinipto de ex-
pluração para algurnas gazetas 
minisleriaes e republicanas a irn-
por'tante reunião rin+', os nossos 

eorreligionarios do Porto ieah-
saram a outra serrana. 

Sobretudo as folhas republi-
canas atiraram-se ao sor. dr. 
Queiroz Ribeiro com verdadeira 
fur•ia. 

Este nosso illustre ami;1o, eu: 
j,) talento desde ha muitu ad-

miramos, teve a cfraaem de 
lançar em rosto aos republicanos 
do Porto o seu cundemnavel pro-
cedimento, nas eleiçõ."s ramaraS 
rias, para com os colligadãs de 
ha pouco n'uma campanha de 
resr,tencia á mais infarne dieta-
dura de que ha rnernoria. 

Poz•lhes bem a deseot►erio o 
jugo desleal e sei- vil com que fa-
voreceram o governo contra as 
proprias garantias populares. 
Assigrialou, a este pruposito, co-
mo a colligação linha termina= 
do. E ainda bem. 

L,ra necessario saber-se em 
que situação nos encontravamos. 
E realmente era de reais que 

algurnas foibas republicanas es-
tivessem conslarrlemr:nxe inve-
ctivando o partido progressista 
e jogando insinuações ao nosso 
illustre chefe, sem que estivesse 
feita a declaração for•rnal do que 
havia fin,ladu a colligação. 

Para cri a)ulo na eleição do 
Porto viu-se como os republica-
nos n)auobraram ao sabor do 
governo, que, concr)Ieando roclas 
as leis, lhes tem perselfu1tio a 
imprensa, demittido os 

correi,-reduzido o, sntl'ragio, 

e que não lhe expulse' du par-
lamento ás corrinhadas os seus 
deputados, porque o partido 
progressista não consentiu, em-
pregando o zeu ultimo esforço 
na defesa laz prerogativas da 
tribuna parlameutarl 

Viu-se corno eeles, poriugue-
zes de, principios e portuenses 
de brios, responderam ás affron-
tas que o governo lhes cuspiu, 
ainda á ultima hora, para irn 
por á mVicta uma cal)la,ra gover-
namental. Supremo escar•neo! 

Pois os patriotas, acima tios 
principios que apregoarn querer 
implantar, acirra dos brios, tia 
honra da Z.a cida•e dn paiz, po-
zerarn a satisfação de mes•ui 
ilhas vinganças, de reles capri-
chos, e quem sabe se de inte-
resses oecultos, pois que o seu 
partido e o seu ideal nadar lu 
crar:Irn com uru tal proceder, 

Ainda mesmo flue não tivesse 
chegado ao seu terino a colora-
ção, seria u procerlirvento tios 
republicanos do Porto o bastan-
te para que todo o partido pro-
gre.sista, toman lo parte no aá 
gravo feito aos cor,cli; i•rrarius 
d'aquella cid a(le, se alfastasso P 
apartasse da collir:ição c,)m urn 
partido de forças tão indiscipli-
nadas e desleaes que contra os 
proprios alliados voltaram as 
suas armas. 

0 sr. dr. Queiroz Ptibeiro po-
deria talvez ser arrebatado no 
ardor tio seu vibraute di3curso, 
porque isso é proprio do seu 
Lemperatn(,nto de tribuno calon)-
so, mas disse grandes verdades, 
repelliu dl na111ente certos apre-
craçoes rnluslas, e leve a wa-

Nho SOS 

gem de arrostar com todas as i Hoje está confirmado pelo or< 
consequencias d'un1 lance que l, cão tio partido na capital que 
teve a grande virtude de aclarar ; a colligação terminou. Muito 
e definir situações, t bem. Estamos entendidos. 

SGIE-MAS R LETTRAS 

1 

(A um pequenito, vendedor de jornaes) 

Bairro elegante,—e que. miseria! 
Rito e faminto, a luz sideria, 
U pequenito adormeceu.. . 

Morto de frio e de cansaço, 
As mãos no seio, erguido o braço 
obre os jornaes que não vendeu .. . 

A noite é fria, a geada cresta.. . 
Em cada lar, signaes de frstal 
E o pobresinho não tem lar.. . 

Todas as portas já cerradas! 
Ob almas puras, bem formadas, 
Vé le as estrellas a chorar. . . 

Morto de frio e de cansaça, 
As mãos tio seio, r.rguido o braço 
Sobre os jornaes que não vendeu, 

Em plena rua,—que miseria! 
Bôko e faminto, á luz sideria, 
0 pequenito adormeceu... 

Em torno d'elle—oh dór sagratlal 
Ao •èi- um circulo sem geada 
Na sua morna exhalação, 

Pensei se o frio descaroavel 
Do pequenino miseravr,l 
Teria magoa e compaixão.. . 

Sonha talvez, pobre innocentel 
An frio, á ❑eve, ao luar mordente, 
Com o pi esepro de Belem .. . 

Do céu azul, ás horas morta;, 
Nossa Senhora abriu- Lhe as portas 
E aos orfãosinhos sem ninguem... 

E todo o ceu se lhe apresenta 
N'uma grande Arvore que ostenta 
Coisas d'um vivido esplendor, 

Onde it'stIS, n Deus Nlenirio, 
Ao som d'um cantico divino, 
Colhe as estrellas do Senhor .. . 

E, o pequenito Pxtaslad0 
iWaqueile sonho iliuminado 
De tantas coisas imrnortaes, 

—No ceu aql, pobre ewança! 
Pensa talvez, cheio ire esperança, 
Fender melhor os seus j,)rnaes.. . 

Antonio Feüó. 

Como um eclio que ao longe em noites socegadas 
Repele friamente os sons d'um alarde, 
Us meus versos são hoje as notas abafarias 
Da dislanle canç•,o da minha juventude. 

Alaxcndre da Conceiçúo 

1 



i 
C1 

is.: anu ❑ m, Mui, err mw a i1 Meneia« 

M., ;,e! ;o. i, m uso. d'esra Ai, 

ti ::, :. r;r•'n! x. a 1Ji:.:,,+;u. a ; Ilu,„o, 

Sú fc,:.lU ue, ,,nirimeaiu--o cora4 moo... 

•ì;,!:uu sem;uc---o ¡:r.:ur d,•s_r:,,;._ :,. • 

Alô que voe mwmr dos. itr ralo. 

Cuspt'-lhr n`' oris•; em= a dnnt xo Yc, 

E o ~MO chora... t3e!ate a aorta! 

% acaFnr,P tem *,ti my¿nrtdo leito: 

Qledn-sr_ a drse:ut;:Lr dealro em umu Peito. 

)>.•:1n-lr• r';.' uuçs s•n u1.:,tnn < S::r•j•). 

Lara-lh a coininunpr, w;nente... um 
I,riju! 

nc3i n,. CO!t)eUt., t)aÍY:1 C.1 tLn j:P:i•O, 

1'tomeLandU sonhar > etn : r° vu ntÍgo. 

21-YíI -95. 

PU BLIISCAÇ ES 

1if?CEriEM:SO 

1) Sr. .f :enato ,3 une, e ta 

causa t??tt:tiL't 1UC11iSf 1—l) itt?sS;i 

talentoèu ani)5o sr. dr. ileirt!z 

,tilbeiro o f ., náce a opini,-- ) )!-

pardal do paiz a narração e en-

tica du procediti]t?[tti) que o Sr, 

C11'..iactrtillo Nuo('9 a:Iopinu n l 
ct)atna,la c:►rn p;lnh;l tnuutciprt-

hsLa. 
liomo lotais as pro,h,cs C,, de 

tão distiucta indivi Insibiado,es-

tá primorusatn entr' icito este es-
cripta ão sr. dr. Queiroz Ribei-

ro. 
Rel?)AMicardo d`tnna letra de 

cambio---D, Sr. dr. Bernardo 

Lucas, distinettl :Ydvag'i ,10 por-

tu`_'nSe, e C.m dnS mam fulgura11-
Les espir'itos da geração 11111% 

recebenrios o exemplar, d'ntns es-

plendida ]niritita t1'appeilição 
ern cansa ulule lhe fdra confiada. 

L trabalho forense moita 

c(rnsc►encio,o e, digno da pfmn 
do conspicuo i!lrisconsulto. 

A Situaçao ao paiz—Em for-

ima de cat'la no si,, prPStubnIte do 
conselho de unilrtstfos encerra o 

presente opusculo tio sc Joaquim 

A ano, Filho, Atilo serie de 

vpr,la(les li. m i?ignas de s^r me-

ditadas pelos nossos governan-

tes. 
À sua iinguagpm -é urbana, 

'unas ener•,ric, e desassonim, m 
Xova Alvorada-Tomnti presen-

te o n.° 9, anuo J. °, dsdu excel-
lente revista r)]t!nsa1 litteraria e 
Scientiu , cofio snmMar}u é: « Um 
livro de versos», Ortigãu de S lni-
paio; ° Rninaso, Juo-é de Fi,ueus-
do; « Avé, MargaridriÁ, Caudido 
Guerreiro; ttOfelia», Alfl'edo tio 
Faria; « Eterno anceio... », Junitt 
Colombino; « Assumptos telhosD, 
Joaquim Trans 
montanu», Angusto C. :1,ureno; 
«Para o 2.° volante da Bibliogra-
phia Catniliaua», Henrique Mbr-

gnos. 
Azula d(1 isur ya — Os n.° 37 e 

38, aono 2.°, d'a:aa esplerrdjrla 
publicação quinzenal 0 ultjo)r) n.° 
rnnton) o,w retrai(- .. Pn1,1,ItP,S: (jus-

par da t>ilVúíra .. Iartjns Alexandre 
!)!umas, ( l,'. 1il+,rF,m Airrus. Gu-

Inercindo Sa'a!va. A! ton, Conse-

Itleiro J;,ciiith-) Cin MA4 José An. 
tunio Wes Coellfu, i°titfredo de 
*lnraos Carvaih) e Anloniu 11:3rin 
Pereira. 

A .l)osiraetri.a--O t).° 1?, atino 
G•°, dieta revista n'ensal de medi-
cina doSiniutrica. Rr'da('4ãt1 ç i d-
ministraç.ãn, pharrnacia J. B. Birra 
o Ii' BO, 1,ontri. 
O Sorvete-Os •n.° 286 e 287, 

disto magmão) s",nmado humu-
1•,stico pnrtnen•n, ► tlust.rldo pele) 
di;,tinctu Carir;llurista, sr. S'-bas-
tlão Sanhudt). 

Revista do -Mim,10-Os n.° '1G, 
•17 ,? 18, Sono XA d`esm publica-
çãn quinzenal eS })n7.PCdepse. 

R,CV{St(-. das Escolas -0 P. ° 3í)) 

armo '. J, ti`e5i,t; g(''];);i;rin tlr,(IiC:, ìÌ r CCniiïï• j ;t ° „ P.ï: O .n..•t; Caíi 2. b.ta- dai 1('1(1+'iI71:3, • •aaS9.3'•_'á:8yi•e9 :i.'ttn•n ( 1. , (]:). 

do ás !, m ics o an liof'S<•n'nkltl. Aio do 30, . estado .Ca? n exa • IMS nutra , telas Psit.+) já Ien'Iu ! ffìMPI 1 1~H a ;0,"( 1b:: 
IT•ZRC/X (i2. • )•C.1"17:'ìCL(d-•y ii. ° ii, Ytl ,l I dai 1lr;(Iillili. 1 1 Z •a.•!tl• t1;3 

À:}Ir•, lu, :«ema pul,.•.tÇ;i 1 r!1, `ai ? A gare •.a eSt1C?p tora .̂l d*ST)e m .r + • ! ! '• t Ent ai fllal• a_fatl tCt!I•,. 1'E••ta Ur , C , , Ila!'t','1l,Ilt?11<!', ! yy S r 1. I'„S 
de ;1117,In An e C1it(VmL AduiNs - dtr .,_ de sua túdoS 05 Jil1- O!!:(l.i •' ,̂tl.•t' a I'?!•f!•.-j; !) t I,'ti•a- f t,l't••:!!! • rl'I•l ,1•t -i'. },! 117, (','1'r37. •! 
t "1 sloial h. i'Í•t M: a, L . eses 1V - ! - i . Saï .. i,t05. r.,p >, C 7 •, t t ' • O (i,Ltr C•7 seda, ( t í) • } r m;la;3- f'nT I: i r'•,f•,'+,rr ;i 

- 1 ! CIIL/l (ii:,, at'.t l •- i!l tPir! tl I1th ;' Y',):  I -6. que 
erT:CLL Muatrat'a--O ri, 400 { íÈ .Stoe il'•St1' t'ì A, cor n sul `" 1 ! Lli."1• _ • t,rrr dt' .;. J),}i)., ri:.:. rata às:•cn 

af . i:' 1!, ;t~e l)r):f MAO ' 3'I,a:l Lkpos3 o sr. conselheiro )Irlt'1„S ' bl .Ja _` • ' j' i José I Ó; Ilus,:, I,. ;l ,t- !+ •'l,s•'r.i geral r {('. i2 X111!..: c 

:lº3 arnIAS. E, ü seu : gmtniruc ivevaes, gç-verrta'dor i , :' ii do Por- I inr l+!: d" f ma ! e b ,1f1 n'' ,i t ), !) i,, }'ft' tiltl : li:t - t<• ,nl:fl n,!.idilr J ,ti 
•Y!:atit. ;w de C2!';!n'!{1C1r.=L t x•110. !r tt'1'I:I.ì1 dsxs- ir p 1r';i L'SU'3nh ' 5 ir ir'Ine< 
para +t!? ) Sjs!] 1'nì_;i1 > tírl IS i);I r 3 ; -. • `)++y ': 1.1 titilo: rS ,'a lt!';1 1 nit -111 ,1tUn` tis de 
:ayU=_li"nda di, fr{,1!!:tr "- f' n V.1iô i se , C  ,'• ! nie,il0r (iOS _CTS 2 ï om- 1) i,ln; t'n v!'1muS ;)-; iT+s••:ler t':1 I• lr ,r)t•!í ,•ilt), 

da, q.'n:'rfi w,:nez3 mornos os srs, til_:,moei Jose Fer- i„r Sis 1' lr!{'tlr,:i!?s refit;itAÇã ai, 1  Aug!)S-
tina de s;da o ern im !da •;ln :} ,1 : refira Ramos e :+ ialTOvl Fiancis- wn h , e p:ltl'1:'ir) r!Iil, trl'• aii ,• ;P in 11%!m ,•31t:1 :12, t('dr. • 

afilo - i.it!31J p::Ca cot, do ym- co da 5%. r'3!(lt , Ibl' as v1 ,utor'd ,• (,I pnsspmv 2- , s:'t:ftllrlt)- Jtlagil!rIt :i:IJ!ls:) 

tal'=it!'1• !?-: r.a [u+llilll:l¡l3 sl,i:)i!U i 31C2ito O estimamos, didt's ,iv qui é ,li~. Pen'Ira. 

c31,in'uí;t t) -il•it.tS O:ga e M?.i'„+vitu ! ?- rt aUi!'arn do ti, 1ZUAli) - 1'.ZI- Sn1> ,li1uto --M7n 1Qí J. Liil]s"eir) 

lla -Goda llaI.ia E.Iii2;,= ;c,rl,,: ; partiram para Lisboa o sn nu»O :W"Im s rolei,., 11 V. antl,r ¿ Joviá J ," Uml X1 
RegNI- abeç lò e }! uí,h,:,= :' e< José de Beça e Menezes e Es- do ecrúo 
luir:O p,it'a vISllaS= il);'1f 1!S p•ï d posa. isl'eslt!(?n111-titila]: 

113SS;!I1,, viSilai e rUu), li'ias t}H poi- l -¡ reles 
r i i Sue V , 

!•:_- 1 t:ìltli{t.Üì j:;,f1 l,fl•s:'i0, sufi- .• Stc.]'e em lalti'•a Cio CBSte:lO •'ICe ` 11't'S{lÌt•ntC - • ttl)ust0 •t 

{ !!, creu'})ç iu e cerll3lurl{;:==Orna- o Sr. dr. odrigo v C loso, i.l-
tn•.{lt., ão paus canto de lllilrlla= lustre redactor da «Aurora do 
Loque tnlpPl'Iu=1 !) tit?ü)t:;U de , C; nado» e disttncto cauSidkm 
renda►- nvnaI ce;Wa=•Ï!ra du b!rrtl:t- -i-

do sca:)rl!{1~ para centro do ai- ! Já Se Ma coA'etaniente resta 
ítlt;rail'i, belecí l:-i a menta-)« Elaria da 1'az 

Gravura colorida: VecuaMo sl' gentil t]lhtnha do nosso presado 
I):asseio. anugo, sr. dr, Miguei Pereira da 

31 Ilde cQrtadl). S.Iva. digno cons=vador naesm 
:olha de b')rdU.: C ! ì) i-La pa 1 cornarca 

ra horçu-i,e verei: •1•AAns _`;.s no•saq cordeneS feiicitacões 
bordado t)ta al'::, a seus estremosos paes. 
A %educa- O, ri, 6 e 1 lie. T 

esta interessante pul,1 caçãq quin- r ncontrani-sc nesta vi li a, a 
zenül etlitada i)ela ;; rlti•,a Casa nor- passar aS ferias do mata! cÓn] sua 
tranl, h•1;= pr„nriedade +i,, mu. Amiba, os nosso, patricios srs. 
Jusé Basios, c(;•letijtuado eilltt)1'. Manoal e Antonio Villa Chã Este-

0 O•idarLte-l;ecet)•ri]n; 1 n.° ves, inteligentes academicos. 
G10 d`25ie exci,Honta jori il (1?le , 
publica as seguintes ingri;fr ,:7s Eestete alguns tanto incornmo-
gravurac aE, esta a mueda i: m dado de saude, achando-se já 
que o rei de Portugal paga os seus qu:3à de todo restabelecido. o Sr. 
tdbuWs» bmx,) r'eft;C ) d~ mio João, "Rodrigues de Farta, digno 
ao rlionu tTi ento a Allooso tl` lbu eScrt%'ão de fazenda deste conce-
querqup; u,,tr'att) de João Ctuysou lho. 
tono l3«konolt; V;sta (i:) ci(b' ie !  
dd Angra do ll dr()Isl:]:ì; C!)hn de Esteve no Porto, com Sua 

prata e Caljx de Hiph fel Z.,!•ha- Espos,, o digno delegado desta 
rãs da CoAm no«Woom retrato/ comam, sr. dr. 1•c nes da Silva. 
dn ta lphael Zach irias da Costa, u Foram suas ex.s' v ísitar sua 
do general Jusé Joaq+)im dê Ca> exm,, sogra e mãe, a sr,a D. 
Era. •Iv1uiâ Luiz_: de Bzï.res Pereira 
A parte lilterararia consta dne do Me, que ultimamente vem 

mgdntes art gi : Chronica O ci solrendo de uma pzrtinaz en-
denta}, pior D. João (Ia Gamara; fermidade. 
As nossas l),nivura; - Una pagina t Al preclara dana portuense 
da Historia í; lnternpnr)nua, betu i desejamos o reais rapido resta. 
cá. Alexundl'e 51. d: Ti~; R bciccunemo. 
cordaçWs da g!t ua peninsular, 
por spetAatol'; Os 1m3nuS,Crip{ÜS 

il'iuinin:u1oS, pus E< neves Pareira; 
Per n{ilbras,, p(;r Salva Pinio; `:e-
rroingii; Prlhlicaçdes• 
O Mundo Legal e Ja.,Iiciari.o-

O rt,° n, afino l0. °, t' ; ir apre-
ciavA ' luiuze i Ìt'to d••fens')r tio io-

dais nS l'Ia;Sf)s }tf(l1Cla'5 e Rt11?ini.ì-
tl•;IIJw, C,,lla oraul,i Por JCl "I•t'(tO 
S311t:fS di•t111C1U•. 

A )rda(íeirr• e 11Toda f)o)~ 
10, annu 2.°, dtcae 

fnIg•, fico quul.zonarïu de ln.,das, 
burdadus e in ti sica. 

, 

DU A DIRÁ 

Fazem anhos: 

Dia 24- as ezm." sr'3 D. E!-
vira Ab=renga do Valie e vis-
condessa de Alve!los e o sr. dr. 
José ' Barroso Pereira de Mi ttos. 

Dia 25 -o Sr. João E milio de 
Sousa C¡•arnvaria. 

l)ta M-as exm.a sr.M. Ame-
lia Biaz e D. Herminia Leopol. 
dina da Conceição Ccstaa 
Ma 27-a exm,a S"' D. Zul-

mira Rebello Ferros. 
Dia 28-WS sm..David de Sou-

sa Caravana e Domin;••, Perei-
ra Esteves. 

Estiveram no Porto o nosso 
distincto amigo Sr. dr. A:1toni.o 
Ferraz e o sr. dr. Vieira Ra-
mos, nosso presado director po-
liiIco. 

Encontra-se res abelecic' a 
Sr.' D. Izàbel lt'Ionteiro. 

Retirou para Lisboa o sr. Bar-
tholorr_eu Sesinando R, Arthur, 

Aos nossos assirgnantes e lei-
tores, collaboradores e a todos 
os nossos collea^.s, traz o seu car-
tão de 130AS•FES T AS a nossa 

Redac;ão. 

1 vi  L A 51-2v11 • l A-

R°•rt••_>c!!s, •jlsz••i°•-0 nos-
so estimado pau ido ar, Antonio 
Cindido da Curib , cujo talento 
artistico vinio; admirando desde 
hi tempo% está afrrimamlo_, por 
nula Ll,l'm; !!! varre, as ; uris pt)d(-
rosns Ncildades esíhelicas e de 
trabalho, a poi)to de já h,d e o po-
dermos mos conddnrar e nlo ultra bO[1-

ra para. 13•ira.e!loc. 
Na brdhanle esPosiçi:o d'arte 

que foi aúorii no INuio, no Atile-
neu C.)nimercial, Ngura o nosso 

presado atile¡ it na plana doi mais 
distinclos artistas, tão superior-

menti•, qne não só autue as vistas 
dos profauus para os seus bellos 
quadros, mas ajacla dispersa o 
apreço e louvor dos sacerdotes 
mais insignes da arte. 

Es•aeear,tiu n li a eornpetencia 
para fazer a critica das suas nnw 
glosas telas, linhiatno-nos a regis-
tar que no inundo artistico é u 
nosso pau ido já conhecido como 
um brilhante talento, d,) futuro 
bera radiani, e ele vocação pr, 
nunciada para a pintura paisabis• 
ta. 

Be{r fecundo e trababridnr o 
joven arlista ancorreu a esta ex-
posição com 16 quadros iueluincit) 
a prova fi nal do sou coeso do pin-
tira historica ni Academia-Agis• 
e -sMU-,?1 r?.a • aserto-pr()pt'iedade 

dc) C;a,tt'iio cuinpi,•tuu +unos 
de existhnril. 
O o:is•o t:rTrdeal Macau)' m. 
Y'•c•5i•'.S l,•l'fcú.Zï:ianSiit? - U t:,+tTT - 

1• ua descarninu n"tro. as pma -+.)'% 

de S. PoM, d ) Tuns e Vill i Yl-
vs d;l Ct'r3Cir'1. 
0 tende; , rizondo torcer o r ;u! 

do la;l., (! i: esto da linitt, t•'7. (,!)::4 

que descarnbss: ii doio vr'h.Cnhm 
entre carma,r:ns e. W ,.4t,ns., qu , se 
enterraram tbrd tua lmh ), á dlatan-
Ai apenas de dois patln,s 1105 C.31'-

ris, 
.i tua(ilí7'1 nK dQgcarH!ou, o 

que i)"r b(1 ln.lit)r 
,i -i,1 h lute feri!tleotu•, nOin con-

tnsU•;à nos Vass,il;elow Oi rom-

bo;us tem tido irasbordo, de Ijne 
tens re ultatlo.'•raudN atras:). 

ileuse ha tljas tini !" wrOrnso dr-
sasin- de qne 61 Mictei« um -ra-
paz ele 16 anhos, usado du =Mo 
d Amin,. 
0 rapazote travesso e arrt,j ld!1 

Sut,jti a lema nfiiveira e tiaO se Sa-

be como por fatal tirita se ri, 
trelaca ii unta coada e sia dcSpri:tn-
de das vern,oWas d'1 ar'vnre. mur-
rendu barbarainc:ilie enfor'rado. 

Parece averiguado nãn h.)ver in-
tancão iniciada. 

!+!'r •)€•• 528:3 €• s: •,••Y3ID©-p'a`la 
tioh!;r1L • uura: 

Nu dia 18 recrudescerá o miu 
tempo no noroeste da Europa. 
Ft)rinar .c ha um nucleo de hajxas 
ores-34 a tle5te de Airítw,al, u e, 
tas serão as flue n)aiur intìu.?nela 
esercerao na t)znin , ,)!a, !: avcíií10 

algumas chuvas ilue :e eÁ,'ntft'r ãu 
de INAU I a:) Ce:li{'t) da iJdst a-

nha. 
Em 19, baila, presaú •s do 

AttaiMu, para n nnro,+ste C ,1lO-- 
ganha, e pur tal ni ,tilo a sua in-
Ruenc.ia M-st^.-ba ee:uu- dosar' a 
Gallrza á rk!Tjã•i ceou'al e pmdii7i-
rá algunias ~ vas, coo) tentos do 
entre su ,keste e ir mirwi- 

Desde o dia 20 alo _2 as jns'a-
Sues Oce.aniras passarão t) ,'1• , nn3't? 

tua Europa. Na ,) ciánsu!a hiverá 
nevada n giu,llt'i di.is. 

F.m 23 começuzi a desenvolver-
se a mudança ai;tr„pherbs vivais 
importamo da gnmasa para a p,,-
ninsula, e. qao durará até 20 in• 
clu,n'é. Mie horr,lsea procedt+n-
te du Auanticu. N:i per)insnla chu-
vas e neves, sendo o teia 21 u 

mais Penico d%qn pwe iurnsçfu at-
ilhlSph('f'l(;a. As chuvas sua, A rl'es-

te dia bistarilo grravs e abuivAM 
tes. 0 dia 2:i set'á paree;do ao an-
terior, apWuximand ,-se Liais das 
costas file Porinnal o nerleu das 
baixas pressões tia Aladeirm 

Iliesde u dia 27 lendr:a a wAta-
brl::cer-se a norrnali(ladt! atroo:;-

pherica na peninsular, pisque aq 
correntes « lias do Atlaliticu incl:-
nar-ae-hãu para as alta iatitndes 
da Europa. Por e~i d'esto afas-
lamenh) (Ias inva;õ-s ocuanicas, 

nos quatro ultimo; di:)s do int'z 
teremos em "Oral nevadas e F!lu 
vulrus pontos servi u tempo ntrl)t1-
loso. 

passada qua!,la-
feira cnn orciaran)-.•u em S. Mar• 
linho de Vdla Frest,ainhi a :r',a U. 
F.slopti eia Angusta tia PurillcaÇo 
de Paula' e o sr. Joaquim i íones 
CampAN. 2.° sargel)tu d'infantc-
da n.° `?0. 

Appelecomos-1 um tmia, niuIter-

rupta lua de uiel. 

l);!'el'ttll•eJ-ai!ltUt'f :• tl.; lf < t,l dc 
i)aS,uS. Jn!srt J.,atlrn) .; iríútu e 
I'lanrjàC(, Grrtns'!r.. 

Jn!) • iltutu:-J ;: i! I,t;i7. .1e 
rltttl;l, l3,tntt, .ttl-l; `+ le a ,n) ,;ì t? 5i!-

va e .1 ! at Aatunl-i .} Ohvcira e 
tiaili)5. 

Cr>nseliio ,jisc.zT 
PfeS;d:'lJle-t' rai,CisCO Clrlv:i-

na. 
5.'erel:ui 1-[-uiz F:1r'r::c. 
VU•aI.1 fldl:t!v,l- i(:nn5tí) 1 Lr-

rcira. 
SubStiUllnc -11ar'tinhn ;;? Faria, 

J,.ilu J',:i; (!'ülivt-ira c ':7:;t1.1t-1 C. 
VI);;fa tl'Azevetlu. 

!',,i 11 ,<)ro'nado luar^, voto d' 1:)u-
cura t;u t1cç;i•,. 

-.1 ;!: sefr{úi:;ia n1girai 111 :t s; )• 
('t:,çãn dm l3uu)I)e:r<:; t ,,, 1t'triO; 
tarnbt'r1T t 1•'rt?ll 3 Itil'riça:3 !)+t!'1 t) 

prnxirtio anuí), C,,.ladn * e;.:,s us 

srsPfesi(lente^D'. ./ ':t1 [`ti;tv?n$. 

•'are-{ir(;til,ll'nle-•ìeCUnt!{iN) Pe-

reira 

1.° 5c1:rt;tal•in--t¡:Inot l PL:'c'i:'3 
1,•Ir.vr's. 

Ti]•;t;nr r•it•u-Jus; Antt;aio de 
0!:teit:i 3tattus. 

1) 3r,!Ci• ,rrs- Jnatln:iT1 • ttt ,1::41 
4 C'•I'C11'1, 11d!l+ ,lff (•+' `, Írìï•I i; t):1ii ,,, 

9d1'üo I'cri'tr1 
d'A! }ni!In F'lo'reie r. 

Ot.•• 

tnnS a 11tr(!ç.a!) de '1!iç:;•:> 1•'ilt,:' 'j 

}'ara n annur.'•iu Uu;! t?.:I!t•.!ti n.l 

se,-çs,1 fr.!)Y'tai,':' ta,i12 a ii)2sn3;1 
rpi;!ral,})t' tl'r•aa i•,ral. 

:3?t?w31t',2S.86D -:1 r(,:!1:itjS5s0 

mun!I;t;,•t: S~ndoo p u' :• ; ; lias -J 
•!,"1:1;1 ,rf ') 1.L'l.1N1 t. ,, !)P`, ; 1.11_' !} le. tP-

fl'.n) S!íln enaa ,ìltl'<f t)J°. ent s31'! 

Casa, a1;;nflti ,•í:jt'CIi1C 

2 ca•n:,ra e f,:lri,! il`r))I1 y, de 
razcf)tla, i)1 ier)I!us at31)t:a •i,tla ao 

te, : 1.° ,lu!,ívrf Sai • u i!.1 fa•l,!cj(,:ien-
J ,;li) a(;lní)in tkÍ Gnt3 

Gt1t!ll::l:1 ,'S, (s ~:.° r: )iìC'•n Jnr) 

t3:11,t!SGt da S:lvrl i:E'i,•i1t',st1 til) te(n-
I,ln da Ordem T,•:'ceira nrl;3 n)i,sa 
sn`:3ragdndu a i,lul.i du seu sau''o-
5n ani),;,1. 

Gaais•a -- Une r)!'()f1r) de anligns 
du lii3;ulu sor. l•sá J,3:it::ti3l? tia 
Clinl3:1, !"t.'g:tït(i :1:)e fé da• S>;IfT`,i.) 

l3arct'lit!nst: utauíla Celt'í)r;tl' n') 
prnYli))t1 slt)I)!a¡l{). ;) SS ll;)1)ln (li) 
B ) n1 J ' Siig da i;ï13'f., i);ll:! n11SS1 

tltl silfft'a;;;n :. !rf in:;k: íi3S!ri)rtiMua}, 

sondo ,•xt'tallada. pear e•,sa oc1-
Srlfs, a rr2tz:gaza fzL ,a.-óra (t•nrr) t11, 
l;tt'mi!) tla op=a - lioberto il 
f)ic3voi'o=ido n;ar,trn ! lÀi'ei ll:'er-
curll})u;içã,, du V. J')Sí.,. ;;vaie.=!!n)o, 
aClllal I't,uPnte da i3;lütla il'aï t;('lit'r)-

5N. Vae C(Invl{tì (31 Er'Q(3 rt7$1)e-
ctiva. 

•JS <_ v.0 á3; 

-Para a junta Ii•c.:il r; ,, " tt)•Itriz tio 
este concalh,, rurarn n:;i))e1 d cs 

E(iccüvus-tìrq. .',La;!nt't L;krlerO 
ele S:3 liari]irí`s, ;>3•)i hi;)s titlt),.iilGes 
da L.!'t)7, e ` Y,)(lr'rj a• nlU(110 J:):O t ;U 
lie I.fnI:1. 

5nbilltu;.^,?,--•19,,)tQn3L) GCrl)f'S da, 
t.l)iih7•iltrlmal'&••, t1C:(rl';l,) 
reira e 
Ju;)lül'. 
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trav:I-Se f — lim iwol!mi;ln i expedl ,llt do ra a gtial convidam. as pas-
i)nj,, i t,idrda 1,itt l nas t'1OSUS pa` 1,0 0110 W) da 16 tio Currt Ute a> 4 1  

llor'aS P, 3,) 1ri. ll1 tarde, 1'he;' +)il a 5 o0a5 das suas rá-lÇões, t 
ian :,. !' eris;i(n1) do '1•:.mel ris esta vllla no dia 17 depl'i, das 8 quem, lnt,ecipad âmente. a 

re•emn adores qll,! nunca «inzei anl hor:,s! presentan: c5 pt'c)tcstos 1.-
pé N(n faillO t'('I«» aprt,veuar3ui A l'ai'ca qne rada rmon ew tC- nolvidaveis do seu reeonlle-

+t%rJ a ClfCilínil;lnria de !¿real it- t ie•l'an1:!la •(', + bnl'aS dPl+Ut`. cirnento. 
,Ido esduidos do rec.rnseainenb) 

'a(1l1 ,, 1,(111W1t1 de pr,1;I't,s• ¡:iaS, 

( ara lent:u eu} n ee:!ci,n:,utu d:l' 
clriç•u,. 

Data M, toem gn''itn'lil 1 o ni-
timo cartuch , o rt,g!!111)['. 1) ln,Klu 
censura e a gl,rlte ruguúeradora ca 
da viha. 

Q sc admin,i;tl'a ,lor, 0 iC, SC-

cr(,tario da Z.:rl n'++, c,'rt''> vert a-
dorl's e galopins tia grei Lee!n-se 
c•lalfadv. 

\id:l do qt]'! r.o> Ctliltatil a:it[ü-

r:)tuo>.:vi is indúlialo , ,4li; un'l- 1):'t s 
sï►es que trtan Uniu. t': rev,,ItanV: 
qu!• atil (, ara utrf 1 elâNão de imita 
(it' paro, t la Se uso do todo; us 
l)r0t:.!S,+:S o• :riais in(11;rorosos. 

t•l)ois gi::,nd•1 i- to virar talvez 
g,arstIon se fw%nl 1gwdadas as 
cnnta•, apl){ic:,ndo- e 1lles os cor-
reClll'U3 qUC a• wc f.lcultain, pr' n-

Clp lln]c[ltt, 1'U(n,) prt)(nln aos func-
com M< gal,lpin:, rire Armam 11:1 
sua t)u;l,',it) e (Ia sua anclnridad:• 
para Coagir e intimidar os eleilu-
res nu (! ,o do seu dirAto sacratls-
simu a v,'taret., W;rement(I. 

3h! Gnc lìluttu teremns ainda 

que % èr. 
G)nt('m cnt?1 clscn. 

No prnATIM 

1.' (!e janeiro r:;alt,;) 3.' (lí 
serio dt! couf :rend1s qur, a As~ 
ciaç.ão lí. da S ,cwwnA i3'lret'lli-
uen;1+ pruporc,)nou a seus soda ,. 

Foi conrid ido a faZer esta coa_ 
fi1le11CIa o nosso goerld0 anllgo e 
e.+,np,,m!wirô do redac,lao si. An-

1 

1 

0 

tn* a~ Arnnti-
t1i:IS que, ultinuln)CIl!C> nos (ocin 

cl-ef;aáo d'a1!nril', ri, arai 10 a 
r•:,llt , da « I, eb, [RovaP, tina no 
San ttori „ de \rreï ne1 estai tit'oIZn -

dando a zura de seus pide(:)men-
tua. 

t:op g''atnlandr,-no. Por tal moti-
vo c ap1,e:=,,'ema lhe u n iniut''rr,f 
ptn pro•;rt•liir de ltt:•lbui'a•. 

rltl It,tnLein foi an • rr,tlidu por nn- 
malandl'ii)5 que paira!!) nas iGltlle -

dia(úds d l esiaç-,to (10 e lminhn cie 
o snr. José li. d'Andr]de 

1' al'la, Tla nua45o ela r(n , 13 em-

b;+irar ❑.) in•nrei; o alml]oiu a_-

cendente. 
pares„ qti^ n rnobd ) la 3gürCS 

sio foi o ro:ibo quo aqueA cava-
lheiro tiÔ,le ev:!ar desandando c' 
Seu cacei(' (1n5 cusudos dos atCe-

vidos malandro. 
Nós jà d a';ui avi.amus n 5nr. 

adrlinistr,)dor d1, que por a1i, na 
Avenida 11 de i'ev,,rt,iro —lida S') 
dele o attetitado de hontom. esta-

Clnti3 UM, W'nlilril l ( Ino soria 1) )( tl 

l,irlar (, ti' enC,is'1' AIVIdo na :;(anila 
tn, re ,1a Puna \ tl, e; m ls, agora, 
as fadigas das eleiç•es dak junta: 
de pariWhia v, dep-lis... dorn],r á 

sombra dos luAS-
›, fazer`.' 0 Sr. admini&trauor 

é U" bom. 

h 1.:'i.`3 c 

sa Ínslilulda por uo) llnporianie 

I.,ga(lo, no ten-II)lo do Bani Jeam 
da Cruz, P3 que ris barerilensA 
já eailn h,b:tuadn , 1'ae ag`1 
onde puja Wada vm dommgos 
alte.•na;1•)s pelas ,Assis dos 
rerenm,s in ,imitia: pelo 1'gad•1 
1\!!landa Ì'illa: i3:)as. 
S«A b(lttl ylr'' 8 I'(`•t •C t!1'a l]te 

'1.:1 ( 11',1t'il3r`ll ,'Cit) tl,• lorin.i qut; [Ia l 
li1(a! logra(1't o nl,blicr) e tio ( li:-, 
se (' ompram rrilgi os VIII(' a, dià-
po>Qï 1(lOs pictluìnà I"t at:ri ,, s. 

Q36D=Meu il+ ,ss 1 pt','.;Admsuw> a-

inl•i, t, la!',le'11 ri:: l'+.ltlaii'•ll) :!oma 

de ~dar a tina t'(•sl(le:1C,: do Ìi)1' 
Cell!II!1o) para a rlia i) relia tt't's[1 

w. rio -- Da P. ama de D. i'c'ir , 
V forain furL:id,:<, na 
!):lti•a(fa, ft t:,)isi:r; 1 e lir,;ìu, dd 

i•.:aa!' 

U,•gula o pariu do'lhol. 
i'rol'i,lencia;. s(:,. da 1•ot'ernan-

ça, pro\ilencbw, parque +) publi-
co s ATre prejulwS que ningu-m 
lha pana. 

tlí`+wa8é.8va .--0 su Cópho 
d.—Azevedo esdnnavel comnie r-
ciante d'estcl vida, deu a quantia 
de 5',000;reís á recente rsssocia 
cão cie I3eneiicencia dos Empre-
pp•ado,-, no Curamercio ele Blrcel• 
los. 
De todo o tonto louvavel ac-

cão tão meritoria. 

Lei •S4' lDbt"• s2>1'r:SíR43 ? v̀3'3• 3i° 

;;••j—,j aillt ,lÌUtae•;l PUplli:ll' da 
Ugislaçw cum sédtl na rua . 1a 
ktalaça, ida, 1 °, (. i`h.m. cmm•i-
1 + u li'tial p1 nio,lno volume a Re 
›an, cios 3&rgigos de ins-ritrçç(70 
prinaJria, a¡)pr,lva'1l, por dec. de 
12 iie d(zen)br,.) d(1 139; t,, eil, 
fl.ppendicn„ diversas leis interr.s-
•di!le's ao prUf,'.abt)l'ads co n,): o-
du retos ( te '17 tio julho r 1'• d ! 

•k:ì i¢•.; •• •'a n_ — 2:-, vari:lS 9C 1C3•5'éN ãs•i iie ; 9• :i•ú a••Té ' 1)10 (2a • t'detTi i•el'CClrl), 1) l- vos, c, •el'a!) a iUtl')S os cilÌa-
1 (l5-Ig. 

Preço 240 reis. - Pedidos ti 
aRiblintinf.a Popular de lmpb-
ç,u)», rua da Al~ 183, 1.°--
l.lalr;}a, 

N. IS.—E•La é a unira edi çIí0 dr, 
Li;t),)a que contém todas as rerti• 
Clt:;lçúds au codiro, insl,rtas no « Dia-
rio do Governou :lei do corrente, 

í?i.-• ; ,,.,1 •`- .•,,r - --;.??'./* y; al ,giumas d:i) t lues São 24)tiJOsan-

  tis3i11tdS. e qae tr:!z as irrrias o)fI 
unko 

Zxzzr:'ri 

(̂ tAIM0ES para, 13oas 
..1 Festas e i elicìtt•ç•es. 

Grande Variedade en,1 ges-
tos bonitos. 

A' vencl:ti na livraria, e 
er1C•:dei'C1tlÇão do .i !ílio ,loa-• 

quita Barreto --Catnlle dll 
i+eira, G'l—Barcello _, 

•t l:t1l l 1i:\T A Ã0 
1.a pll)1,tCttÇ.to 

\o dia 1 do corrente 
criei (.1e li3azenibi,o. por i 1 
hor:ls dal rnatlha, Ao tribu- 
mal ju•Iicit_il desta comarca I R 

oulul)ru do ISSO. subrc ap,),anla- tetn `.1e, elltra.r ena arr,,t•iat 
g ; - dec. do `•! de Jlillln de 9•1, tilo o pi'e ,llo abaixo 
referente aos vt!ntin)enttls d'), 1)r:)- na(lc), torl':,orc,(-lo tios eta•'•u n 

Sidantes:—(i" c. de í• I.. ' _ fes;orr; (: ) •tn• %:.1.) • Tc)ttçal••es ae talos AI AMA 
dozumbru d ! 189 1•, ehre 8 - , 

f''ltas dtlì CinP,'e'•ltlui publico;, 
cujos arca u.; 01 e 71 são appii- 'e residenies era 5. ht;dro iie 
cavos a0 11[,1feS•ni'ad,;—'1•i•. de 11lbito, na, eYE'Ct1••lU QUe r,• l 

2,) dd abril tio 1895, rwgulatni!!)- ) lr.ovetl; o 13ar,co • 11-1 es 
tandn as duptuitãl4 dO ' ir,:. li.' 1 ! FJi1t'C.Ĝ Ile:• ti. -r- 1L ;1••'. ^.., •/• 

de ª' do daembn , de '1991 reá- ALI, _ I LI, DIAL. 1Jlnil casta 
i:vo as apu•ent•ço:'ti do, ) t' fez 
sOrv,, de ('(laia ,) l)r il.narlo: — port• tet'rva cone entrada 1)or i)or 
de d dezt,tubru da '159.3, rt Viu• t:11, coberto, eiritdo da 1a -
Iand ', os 2MIJ.A (lei vens: nunhIs vn'tl(110 fel'll)aCiC1 e111 •3 b i1 { 

ira t;.ft!runt;a para eões arvores de vinho e frtl- a agua t reg Z1, 

,i.!s!a +',• td trove ClC:ls:u da i••- eta (, aU U 1 (: L J'E'• L C l) 

Lrj•l:, 15!ação COncl(lU i]U 1'i,li:líle pwn do i' 111 ! U, no I!3<`.?;itl' ( 1d 

se r+'t;on!Iccer (iat; e d(! •r:uld'. ldla, E lTl :irrO•O , „va1!¡tdo 
r ! 

cialloeni • det:lar:ldas 
tom índice. 

(! U que 

CO s - e111• s:` x413.0 

uli!!d1d para u pruCa,su:ado pri- tudo e111 BUMO reis. 
m:;rio• I'icil !ti (.itaClï, o c1'ec?o-
o pirço é in(niieO, p''i, rust l , 

a!)et)ab 1,j0 reis. e l't'nl ltt, Se fi':11] 

Revista cinin'i.i'ilal de It'(yis!i ção 
e de jurispruiir'ncia 

t)irecto)'—:•rtne)im Junior, Cd- Unico n!Tente n'esta villa, Julio 
t;ugndr, ela `,tsu(sa 311aquinl !!gueto. 

R iria gila tia i:ailllla, i :, », 

e;,quertlo. 

la) (! e, porte a q,,em •lln!ai' a ri-
¡ui:iç lo otl p('d:d., a lurUa yuanti l 
em ewtlnlas ou estaulpilhaS du 

CUl'reio. 

4:. •rT• •j• •`••`•a s,,Nf,.••._- ù .a.•.• fL.•i • w2•.ais•ill 

SE 

O abDI xo assignado, ten-
do de man lar celebrar no 
dia óC do corrente, no tem 
pio do 1•o na Jesus da Cru•(.. 
pelais S 11`• ìtor.,:• da rTltlr111:1, 

c 
uma na ssa, sulì afiando a 
alma de seu c110111 lo pae— 
José Joaquirn ala Cunlla,— 
convida, por Isso, OS pes-
soas ele duas relaÇões e l;t; • 

do finildo, a :1s:;istir aE'``;l•"{ )t} 
(11 LI religioso acto. pelo ! ,y,•) I3a 
flue CIOSAe s sal : 

t1 t1Lt:;a u8t't )'a II(i . S, .{! ij.l: s, .• I l•iliL i_.Uti7 

rnudo a••t'ade(a +O. (. rl;a G,l:ie(t, 1 3 e !:), I,i?!luar  1 "5'"' • a,LLOA t a  •1rJ •• f ••`, ••i i l• , 

Hareello? 2̀ de dezcln- ; t1 1iO <lll — 
bro de 1895- 

•ürgtt s(u ,lust rin •;rr;rl.0 s'ili'i ` y ; iiá . a., ;) •t 1 t id'•/ill ié Jit;.•:IMÁI+1 ., 1 Tio BarcuLOS, 3}ar,cl{ ït{t,r•ctr , 3vVr ., ienlCStr('. 

tino _ 1 t,ra da I'arct llo;: i_a t 
•• j rT { .wr` r`• p i ( t - a:!t ,; t:l?lz tl,l?It`Strº. s'1i) rS 

i! 1. y. /. 
(:: ,00w me a uf Q : i s., ,p, ! • ! tl ti f •. 1 t;'•! :20 rs. 3%r% .i1: anni, ..... 00 r"ï. 

r ti ••-.31Y 3•i1: 436.1ah 7. i•. 3r, 11t;r.ií. • ! ° ilYUl•:e, .NS f.•. 

plom a ofíl•' a1 leio :, itera: 
Ci)ln• { rt:ItHUrlr.,! ,) fCt;'ll: .̂!) (1+), d:!'i•- t t)ír )iliatí%(t7 1?lltll•+:•('71.i)i 

(!U i!i:4linlar:•ti:'•'> Cü ìi' (trl ,i0 3' ,rno d • l: ti'(lmos, :lr ,nia , I::ti• • - rtmincios: !,') 1 : :i`) rei. r•epetl-
(ul15 atrii'lii•`••a a '.t:)•", r:1 t¡,ri(inSil- s1CaS 

t3'.) rdua¡ia; d' ulsirx. c ' 3nd•) fü!. de .; t) pa U .' i, Fb1! !':' 13 n" acto:,): "S. as;lg:ì^aL'33 iíJ7lil1 0 al),_tl- 

,:t. , :! Vt:) , Yt es, l,í!:ia.) u t,litr I.a p,u vlii r,!: 1„I, •;?? Ci11J O•• ..• t rr ._nnilìl('liln? SC aS 

illcil`n'll' acel li ). 1 rJ a t(: t! 1> as 1:331 toa12Ar,. / tRY trinl3c•tt't', ; i}:;1;ili'aÇli(::ì IiilCP2?1189, de que re-

i;u! pl ,i'd ,_t)..`, •('•.. :!'.. • !_.^!. 1 . r'a') a3 t -1 !' el.•.. j Gí?•l•I il ti C :• í•.ï :¡ ìl . ti. 

ali i!1:L'lati(1ll`: i, i;U:",(Ì ialì!lril!i i 51i, ••; i'!!al. (% Ilfa i:i Ci)IfS!)!(;(:) C' It,':•1Ci'F:') C 

nlli!t(Clpü+... : imas de pà!'"C+n3 , ir^ harmo ( caie cix il'',iu , , loa : tl{11!•- l t•lrt'.i1a•^11?1':). amo ,( hi p correSp u-

t(};ill(':i':,' l em iv e(i' i',!i't!ì ;' !, !' t:, '.¡ Ir( !?  :j,oplt'ir. (?:':,: ' i' ,; ira¿;rlS fCdnC i de 

1Ut ' U (̀•) ,1C 

stst)rerTl fL :Irrerrt,tr!ç<t.o e 
nlill• ter trl(:• C`i exe(_n(; 10 

•3t.i'cel'to•, 7 de D• 3zern -

bro de 1895. 

G eS'a'ivãr) Cio J.° Alio 
1+'rr ri•C•:;cr) (f•.'fs is lirfurgi'cs cie 

•i_c•vet•rl 

t-

ra bordados, cornplelarr,enie ori-
;inaes, oceupando uw espaço cor•-
respondente a oito paginas: (na-
gniucos Ugurinos segundo os me-
lhores joruaes de monas franceies 
e allenláes; moldes desenhados de 
facili tila atnpIi3gú•); moldes corta-
doà em littlanliu muiral alo priri' 

clpio tlo cada mez> a que só ier,a 
direito os mdgnaates de annu- 
musicas orSbaes para piano, ban; 
(olilit, v dam, etc, em todos os 
nnnr,ros; cn•l,mas pittoresces 
ctiar.lda.•, f'Jli}ctin•, contos, poe-
sim, r+'ceitas de mando uUlldade, 
annune io s, ele., ete. 

:\ Ekripreza offe,e:e brindes aos 
seus as=ignank,s de anho, somos-
tre Lrimesce. 

pedidos—Direcç-,w do jornal «A 
:•nrdadcirau -- Porta. 

1,oi-e,a Ediloir 161'ello !'Azeved o 
e Conl)nandita 

Travessa do Alecrim n.° t — 
Lisboa. 

r^:rl;rnc. histnIM ot'i Nal de Mo-
r • ri fuc lJo,('s i c' Mendonça. 

1 rol. 300 ,'eis 

ronta?lcs hi,ctnrico or'i• 
dri;:rrt dn. J. João •?.: Crtrnara. 

1 cu•'.. SA) reis 
Os a siyncrntes podem receber 

sernnnnl)nenre o rulne,o de ceder-
aems rito; deseprem, tanto de urra 
coni.n de outro rcrna•nee, poio que 
tiMAM À estilo kipnMsos. CHÁ 
cúd:;r•1«ttit. df, •': p;)grous ìr)tprr!,srrs 
,;rl t:l,Zgrlilìco perpt'l e cote a1r1 

IATTER3ttJ9 

y ÚTiS rt SESTAS 
Pb i'lsta ,ias (:)%! Ilha`:, iUHslra (la 

%ncirClr)j)r iirt l,r)lxtlr(r cdlt 
Urriri trYrtiC' 1 

1113 n!.Iitl^ro l ?c'i11At1;11, (1E <i 

pa nu,s, i! i1i,1a(11,'ub, 
li t'l ati:ls,0 ruis 

i'.Iì,pi'r' •l,rl ii!I• a i•"t't)'S (' SPa 

Assa se R, 1•,1 ', IQU E A' RI A da. Galcada do João 

lotie d 01i1'vlrtt. 

r((S, i;U reis. 

c107'a1t 1 (tcLn Tei.,,: ilínw 
(;t,l)t,11 ,1U o_ ) Ill;!?]OS li'J,)lflnOS 

laS II!n•la, de Paria, ,n(tldvs fio 

(ama:dio untara!, Ii](!(ll'ioN de tra-
hai!,,:a de ;apossarias, bar• 
datl,)s, l rOrh't, r„mances, Itttera- 
!ara, ple 

v'ci2aliaães d'a,Wigjlatura 
l.a rtislo 

(Co,n fig7, 7-i11Ci3 COiOrid03• 

Ana: , •í,:0A) 1 Trlmc•tre 1:100 
SwilLitro 2200 1 avulso 200 

a eaiçatl 
(sa,n •f.,gurinos coloridos) 

:1nnn :3:(100 I Tr n"sue 820 
0 1 Avulso 160 
e vetìde_se na Anúgt.' 

Case 13 r'ran(I José Baz tos— flua 
G:;rret, 73 e 

0 rnuili ,:r j( r' n 1: rl;, grzi\uris que 

evid nn u~o pQ. 
1'ldr.u: amit, 

« 
1) i0 « 

8e e`•t r  

"I'rinlr,•:re 
•n!r.11o alulso 
rU l—, os pi'.,lt be de aa:• tn1)!IU':1 

l✓Vi'r!! , ai;(1 ,: •, 1i11-id „S iln se(f 

wjMr — e dirQwo" á iidu)ini>lraç;l!) 
d.; u'i.{',1+1'1:•; rl') t}i'L!I!"•it(•)). — i.`.a' 

E,t I iv,•. (.da-

au.i Alba1'to (13 S lva . 

Go1ra1n,'11)wa1l'10 o p:- i- 
rneiro anui:"Jr :! rio d:l olor 

t•. de Jo.s(• Joncinilil d:1 Gil 

ilha, a banda i3arc•.eilense, 
da que o rn k3:Sli,o foi mes-

tre, C itl ; ttl.5 itrrll`•OS, mau 

data issar 11u21 rtll•`:), no 

11(4( t• ci tl 1xa1tlh•t, tio toul-

tÌ ü1,'ll: ,)r 1'tr(ial 11 (11' ,1139 

\[lno  1 3 ! 1!(''r.(.a i . víl 

ljnitlta r'pr_,s,.. fi lanul; (' n1 1,0r-

tlls:ll-=:,lYr•li I:r C witl!'tJtl, du 
lu e if:llãu, Ì'ul'lt;. 

-fC'ntr, i)r rl e 

de 

t'UR.LMAC34, 
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tl:sS i,•DS•'UIt1sIi•AS 
al:lrÌl(.• pnIìllCa!I(,S; 

1 ,° A (. o,•itueira elen-wnlar ,. 
Arte dv vesti(losr-

,.i,° K Arfe do l,t ,r,1-4r a lã ! . 
Pr oço ,ios 3 v4iines (100 i eis 

Pe•li(1os a'•lanvel I'intu •3vu!eiro, tu;t du Tirante Oli•-elr•c 

23,--Lisì)t,a. 

r• 

AUIAV_1G=í DAS 1{'1N:IILIIS 
PARA 16,96 

S.° al rio s;íc , cils 
Util e n.ecess,rr•to -a todas os boas donas de cos(, 

Contendo uma grande, vart,•(la,le de artigos t'elauvu; à hygieoe da cre-
anças coma variada co!{ecçãu , le receitas e segi,) redos fatn(- 

liares de t tarde nulidade n uso u d„n:(•tic 
Acorrapanha,lo dm varias eompesi.ções litierarice e el,aradisticos, 

irrter'cala.das uo texto das diversas secções 
Su!nmariu:—Co•sr;r.!tos Ás •iÃFs U regilzen d,ls ama=.---Q;landu 

se (leve desmamar ultra cteança.—as lavagens das crtauç.ar.—Curro 
se deveu? deitar as cre,in,,as.—À reoaccinação. 

GA9T O.NIONIA—:1 urna gran,le variedade do- maneira de preparar 
artigue tle cusv• lia, doces e licores. 

MEDICINA FAMILIU — Riapida Eescnha do algamas r('ce.itas ta;lis io-
dispensave!s o que se podem api)Lcar sem o auxil;o de irtedico e de 
drande utilidade geral. ' 

SEoltrD ,s nu T,,ocanoa—Diversas receitas hy,ienicas, concernen-
yes á rnane:ra de cunserv ir a saude e belleza tia ini,ilwr. 

RECEITAS—Uma gr;l (Ie coa eOt-1 em Lodos „s geueros, util e in-
dispNnsavel a todo o rnom(-nto a um,1 bana e casa. 

Pedido,> a joãu Romano .'urres. Rua de D. Pedro V, 86 e SS, 
Lisboa. 

- 1• 2-9ü k , °••. 
DE 

a e.a CRUZ EDITOBES 
DRA DA 

•8W V-2 4 ZWV 
Por Mary Floran, versão Alfredo Campos 

4 vol. brochado  400 reis 

1ID• DO HICCDfSPO D. VIL DfiTIIIL0e E 1 D1S 11k1I1VÍLIES 
Por Fr. Lttiz de Sousa 

3 grossos vol.  1;800 

I 

CURA DAS MOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illustrad,l cura granaras para appl!c;,çúes dçcEroter2picas 

delo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, traducç.ão do saudoso 
tineto Alves d•Aranjo. 

2 vol. brochados  4 00 

OU 

VIDA DE S• LUIZ G !Z GA 
Por J. J. Almeida Braba- 2.° edição 

r `gol. brochado .. - • 200 

Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes, 
centista, com uma polygrap'aia Camuneana pelo professor 
yceu de tirana, dr. Petaira í Idas. -

4 vol. tirochado... 200—Em papel assetinailu... 250 

( 

NIONOGRAPHiAS 
Pon ALBERTO I'IlíFNr1iL 
191-4 01-10 Pc22ta:a 

A se.tuir « i,ionooraphias,> d•uutros pueta• das diffèrentes 
d-ades desta eucaiiLadora pruvincia. 

DE R'UItTIiGAL 
Pare cost üeutal e insulara 

11 C'J b I,: r, (tu ,1 p,/ l,(11311;IU pul (tlr-

iln;{,i•, (; unl:2lh• ,• H treta,• '/,lar, 

a ,. op, r llcie par d.st1 wtus e Cun-
celtlu•, c•tc., et •. 

cidades, 
vtl aa e outras p.,v1laLOd•, ;mid'd ;1S 

Irais ! nsü;uifi,•a!,te•, a dt•isão jn-
(fi••r;:l, adu,i;•1.U;lt:•a, eccl,:s;a•ti••, 
e nl.11tar. as uiaanclas das rrpout, 
zias á .:. ede, d• ,s P (-om-
pr111eudentiu a indiraçãu d;t ,; es-
1 tçO,;, (I,) cilinInho dr ft'11'í(,pn 
i,•lerraphiezis, lei l,h:,nira•, d , ser-
A!çu tlt; elll►ssãU (1r, C;;1CÀ ilU cor- i 
1elo, de, encomnwndas poslaes, 
!t t)al tições com que a, d,fferentes 
e•taçõ, pmr•ulnia,n mala. etr,.,etc. 

2nattQcss 
Ema)recado do %I;ni•terio da F,. ,.end:t 

1 • ,, lume cala alai; de 800 ;ra-
giWas, 1b 00 reis. A• venda nas 
principaes Ilvrarias, e Da adtll,nis-
iraçãu da empr(-za editora « U lie-

ereiou, rna do Marechal S,ldar,ba, 
ãi e (i 1, Ui , bt1a. 

auls40r3i. s 41as Ie (instrias 

INI)1;ST1E1l ALt;,1,I1A 
I'olt 

1. M. Estev^s Per eira 
Trabalho , ival. curioso e ins-

iro,sti ,, o. Edição ezunomica.l'reço 
300 t'eis. 

A, venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Rua da Es-

pvrança, n.° IcJ. 

I ti i 1 f3rÚ1Li•J `. L` J;i 1C0X0 11•1CA 

u»..t °a polsres 
O maior successo da editoração 

em Portugal!!! 
100 PIEIS cada volume de 300 

paginas, em media. 
Dois volumes por mez 

idas provincias, 120 reis por vo-
lume franco de porte. 

Aos revende,lores, 20 por cento 

de commissão. 

"0".1 ances lDublicwIlles 
A Estalagens dlaldita, Os coni-

pa.nheiros do crime, 0 romance de 
um aucior dransatico, A Nestra, 

as. Jogo das Galès. Lili, Tutu, Bébet-
te, Joanna d'Artnailac, A rainha 
dos estudantes, Os rebeldes, Uma 
nsUIUr• perigosa, Um drama nas 
tu ;zas. 

Escriptorio: travessa da Quei-
maria, 35, Lisboa. 

Unico arreate em 13arcellos---

Jnlio Barreto. 

poeta sei>-
decano do •^ 

loca-

POR JACINTI10 FERNANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesu,ta» de it1. Borges Grainha 
1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros ad(iptados 
-es" saediarsltlimarias, lyceus e seminarios. Obras líttenrias, religios 
rçõeoursticpas. Deposito dos livros do Arebivo Juridico e de muita-
dtesers escolares—impressos segundo os modelos officiaespala e 
pivação nas escalas publica,. 

DE 

CRUZ .E C.a,—EDITORES 
68, Largo do siarão de S.:4lai•tinho, 71--56, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

NoFIDARE LITTEnAR1A 

ESTABELECI :TENTO DE EA%E'NDt' S 

AL F AIPI  IA 
---DE— 

JDACW6Y 1 BAPÉSCIS0 DE N5ATTOS & C.a 
40—L,,ryo da Porta 1Vr,I,re--4f 

0, proprietarios d (°sta ;t.:a, participam aos seu; estimarl(•s 

(, ao pui ,itcu em gerar, que acabam de crnlr,tar. para 
rir iT,r o st,u atelier d.i Alf.tialn t, Sr. José Moreir-i da Silva 13;rião, 
cunhrci,hssirno (; s-contra-in,•sirv ,l:i Alfaialt'ri:t Ii(,il dt• Lisboa. 

Não se ten ,io p,,npado a desprzas para poderem apresentar 

pessoa compet(,uleni!-ale bal,ilil:: ,la n bvm executar toda e qual-

quer qualidade de obra p,,,los ul►imos figurinos, esperam dever 
a visíla de seus esticrr•Idus fr,!anezes e de io(l;is ns pessoas de 
bom Tinto. 

h ilalinente participam chie acabam de re-eber wrte do sor-
tido para a prosir,ut estação de + crãu. 

ELEGA•?c•.,, PEEI,Erçr.o, 1Jco••Tc;; 

Grande sorti,lo de picotilhos, che- io,•,s e caZimiras! 

RONtANCE HISNORICO NIARITINIO, ORIGI-NAL 
DE 

H. Lopes de Mendonyn 

Um lindo votL,tne adornado dP magnificas graaeras a cores, 
desenhos (10 dìstiileto pintor João viz. 1ì,' ura dos : umances que 

melhor aeceitação teta lido em Portugal. Explend►elo enreco, como 
movedoras seenas dratnaticas, sobretial►indo a d, scri; ção f11,11le-

roici,lade da mulher pnrtu,neza que atre•essz irdns os n.rigos 
para ir á India em busca ( los filtros queridos q;;ü lá l;nhanr ficado 

sem pae, que os mouros malararu em rija fe;e, a. 

Um elegante vnlome 800 reis. i'e;a em! cio 850 1-1, is 
Por ass:•,uaiura 60 reis cada semana. As gravuras : ão offe-

recidas como brin(le a todos os assigw11ltes. 
Uirioir pedi(los a qualquer livraria do Porto (,u tia provin-

cia, ou á 

CHOROGRÂPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cores por 

IIrea•rcia°a-1>eai '. dadee 
Professor t proprietario lyce;ii de 

Geographia, Historia e Philoso- 
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d•Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 42•OOG reis 
Guillard, Aillaud e C.e, Casa 

Editora e de Com missão —Lisboa, 
242, rua Aurea, 1.°. 

A` venda em todas as livrarias. ' 

S11U110 SnB1t1+ SALTO ANTONIO 

Pelo Padre Antonio Vieira. 
Preço 200 reis. Pelo correio 
210. 

Tc, dos os pedidos deverão sei, 

feitos ao editor Alesquita Pinaen- 
tel—Porto. 

;rnprezr. rditorn Mello a'AZer•edo e C.' 

14.7, Il ia dos fletrozeiros, 1117, Lisboa 
Esta já a imprimir-se o bello romanze orio;nal (;e D. João 

da Gamara intitulado 

EL-REI 

S'btlin(lo•se chilros rorna;iceS dºs erninei'.te3 eC: rlpinrec; Pi-

nh> iro GI)agas, Antonio E:ines• Sousa 1` Gnlairo, 4'iacOnde de Cas-
til..o, Ie;;hyrit,e 13ran(ião, etc. 

Tut•o romances (; crilrinamenle porltr nt zer, , rlrrna(lo, com 

urmosiSSimaS gravtiraS a cores, que S2n C,ú( ,iveidas coiro 

Brinde, a todCS oS a•.Si•?irrlll•S 

Em Larcellos é corresponde-ate da o Sr..Tnlio Jua- , 

giutr, Darrelo--Campo da Feira. 

p A 
DA 

mata e Regi casa da miserl cei cl➢a 
DE 

t 

CANIPO DA FEIRA•EDIFICIO DO HOS ITAL 

DIRECTOR--AVELINO AYIiYS DLAtiTE 
I'1-arinueeutico de 1.' classe pel Universidade de Coirnl)ra 

Variado sortimento de fundas, algalias, nl(,ias ela.sticas suspensori(•& 
de madeiras, the.rmometros, etc. 

Grande collecção de productu;; chimicus, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacion• es e estr'angrir is. (76) 

M. DO DE BAIiCEt,L0S• 

Lavo de José Novaes, n.° 33 
1't:dlltor >reslx • s:arrtº➢: 

JOAQUIM I•ÂCIEL, ov ROFI7 


